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A partir da Revolução Industrial, os limites planetários do sistema 

terrestre vêm sendo afetados, depreciativa e exponencialmente, pela 

humanidade (FRISCHKNECHT, et al., 2016). Degenerações que se 

acentuam nos últimos 40 anos (OXFAM, 2017) graças a um consumo 

desenfreado dos recursos naturais e culturais que amparam condutas, 

interesses, necessidades e estilos de vida de uma sociedade imediatista 

incapaz de se sensibilizar com os impactos negativos remetidos não só a 

esses recursos, como também a sua própria qualidade de vida, bem-estar 

e segurança (UN-HABITAT, 2016). 

De maneira geral, esse arquétipo imediatista incita a maximização de 

vantagens econômicas de curto prazo que visam a exponenciação do 

lucro “a todo custo” e que acabam por ignorar os problemas ambientais, 

sociais, econômicos e culturais oriundos de sua engrenagem capitalista 

(OXFAM, 2017). Como consequência, dão o “tom” a essa sociedade:  

• abruptas mudanças climáticas, perdas de biodiversidades, 

deturpações nos ciclos de nitrogênio e fósforo, esgotamento da 

camada de ozônio, acidificação dos oceanos, uso incontrolado de 

água potável e mudança na paisagem territorial, ocasionada pela 

extensiva atividade agropecuária (ABDEL-MAKSOUD, et al., 2016);  

• desigualdades econômicas – 1% da população mundial possui uma 

riqueza equivalente à dos demais 99% – que mascaram práticas de 

trabalho forçado, iniquidades sociais arraigadas por preconceitos de 

gênero, etnia e orientação sexual (OXFAM, 2017); 

• depreciações materiais e imateriais significativas ao patrimônio 

histórico/cultural da humanidade (NOAH’S ARK PROJECT, 2007). 

 



 
 

Sem embargo, edificam-se indícios de uma sociedade insustentável 

que utiliza o equivalente a 1,5 da capacidade do planeta para a 

satisfação das necessidades de uma parcela de sua população (BOCKEN, 

et al., 2014). Concomitantemente, adicione a este panorama o vertiginoso 

crescimento da população mundial, que passa de 3 bilhões em 1960 para 

7,3 bilhões em 2016 (CUMMING, 2016). Ou seja, em pouco mais de 55 anos, 

a população mundial mais que dobrou. Caso esse ritmo seja mantido, cria-

se a seguinte expectativa populacional: até 2030, 8,5 bilhões; até 2050, 9,7 

bilhões; até 2100, mais de 11,2 bilhões (UNITED NATIONS; DESA, 2015).  

Em virtude destas descrições, mais do que nunca uma mudança de 

paradigmas é imprescindível. Em virtude disso, ao longo das últimas seis 

décadas, inúmeros foram os documentos/eventos/personagens que 

transpareceram a imperatividade e urgência de se 

rever/readaptar/reformular os modelos de desenvolvimento propostos pelo 

sistema capitalista. Será exatamente neste contexto em que o conceito de 

desenvolvimento sustentável surgirá e procurará implementar práticas 

organizacionais:  

• mais conscientes e responsáveis (HAN; YOON, 2015);  

• embebidas pelos preceitos das matrizes gerenciais – da eficiência, 

da escala, da equidade, da autossuficiência e da ética – 

enaltecidas pelo Relatório de Brundtland (WCED, 1987);  

• que encorajem a cooperação e a execução de objetivos que 

atendam justa, ética e equitativamente mercados, stakeholders, 

sociedade, meio ambiente e consumidores (BOCKEN, et al., 2014); 

• que sejam capazes de compreender características, amplitudes e 

inferências de seus impactos (MELISSEN, et al., 2015). 

 

Indubitavelmente, tais descrições são essenciais a toda e qualquer 

organização que almeje o status de sustentável.  Em específico ao 

segmento turístico, há cada vez mais uma gradativa compreensão sobre a 

interdependência entre seu desenvolvimento e os impactos – positivos 

e/ou negativos – socioculturais, econômicos e ambientais produzidos por 

este fenômeno contemporâneo (SANTOS; et al., 2017).  



 
 

O arquétipo da sustentabilidade ganha maior evidencia pela 

importância socioeconômica da atividade turística, que figura entre os 

quatro maiores setores econômicos mundiais – posicionando-se atrás de 

produções ligadas aos combustíveis, produtos químicos e automobilísticos 

(ARAGON-CORREA, et al., 2015) – atingindo as impressionantes marcas de: 

15% dos empregos economicamente ativos (PÉREZ; DEL BOSQUE, 2014); 1 a 

cada 11 empregos ofertados na sociedade contemporânea; 10% do PIB 

internacional; 30% das exportações de serviços; um impacto econômico 

de US$ 1.5 trilhões (SANTOS; et al., 2017). Resultados que tendem a ser 

ampliados se observarmos que seus movimentos internacionais podem 

chegar à 1.8 bilhões no ano de 2030, com um crescimento médio anual de 

3,3% entre 2010 a 2030 (SANTOS; et al., 2017).  

No intuito de salvaguardar estas conquistas, gestores, acadêmicos, 

profissionais liberais e instituições públicas devem discutir ampla e 

abertamente os rumos que esta atividade tomará, é notória a 

essencialidade de suas planificações e operacionalizações jamais ficarem 

à margem do desenvolvimento sustentável (MOLINA-AZORÍN, et al., 2015). 

Algo que se justifica pelo fato de o turismo acarretar uma série de 

transformações (ARAGON-CORREA, et al., 2015) que externam um leque 

de desafios gerenciais e operacionais caso seus gestores busquem 

equalizar: 

• a satisfação das necessidades básicas da comunidade autóctone 

(SLOAN, et al., 2014); 

• a preocupação com o atendimento das necessidades das futuras 

gerações, através de um consumo controlado dos recursos naturais e 

culturais (MELISSEN, et al., 2015);  

• a proposição de uma gestão participativa que busque beneficiar 

todos os stakeholders que apoiam, direta ou indiretamente, a 

operacionalização turística (BARTHOLO, et al., 2009);  

• a realização de programas educacionais e de qualificação que 

visem sensibilizar colaboradores e autóctones acerca da importância 

(NEVES FILHO, 1999), da influência e do respaldo que as práticas 

sustentáveis assumem perante: a imagem/identidade corporativa; os 



 
 

resultados organizacionais e os índices de produtividade do 

estabelecimento. 
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